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Em meio ao surgimento de novas tecnologias de comunicação e informação, 
emerge, como um dos mais instigantes fenômenos, o jornalismo participativo. 
Atualmente, podem ser percebidas novas relações entre audiência e mídia, poten-
cializadas pela web e veículos midiáticos. Tentando acompanhar essa tendência 
está, sobretudo, a televisão. Compreendida nos estudos culturais contemporâneos, 
a ruptura da visão clássica e cartesiana do receptor passivo faz surgir o sujeito 
ativo ante os meios de comunicação. Em função disso, este artigo apresenta um 
estudo sobre o quadro Vc no MGTV, inserido no telejornal MGTV, da TV Globo 
Minas, com sede em Belo Horizonte (MG), a fim de investigar, a partir do con-
ceito de jornalismo participativo, quais critérios de noticiabilidade são utilizados 
pela produção do telejornal para a seleção dos conteúdos que vão ao ar com a 
participação dos telespectadores.
Palavras-chave: Telejornalismo. Jornalismo participativo. Critérios de noticiabi-
lidade.
ABSTRACT
In the world of new communication and information technologies, participatory 
journalism emerges as one of the most intriguing phenomena. Currently, people can 
perceive new relations between audience and media boosted by web and media 
vehicles. Above all media, television is trying to follow this trend. As understood in 
contemporary cultural studies, the breaking of the classical and Cartesian view of the 
passive receiver brings forth the active subject confronting the different media. As a 
result, this paper presents a study on You on MGTV, a segment inserted in the MGTV 
news, from TV Globo Minas, based in Belo Horizonte–MG, in order to investigate, 
from the concept of participatory journalism, which criteria of newsworthiness are 
used for the newscast’s production when selecting content produced by viewers.
Keywords: Newscast. Participatory journalism. News criteria.
RESUMEN
Con el desarrollo de las nuevas tecnologías de comunicación y información emerge 
como uno de los fenómenos más interesantes de esta área el periodismo partici-
pativo. En la actualidad, se puede percibir nuevas relaciones entre la audiencia y 
los medios de comunicación, impulsados por la web y los vehículos mediáticos. 
Esta tendencia es fuerte especialmente en la televisión. En los estudios culturales 
contemporáneos, se lo entiende como la ruptura de la visión cartesiana clásica 
del receptor pasivo frente a los medios de comunicación. Este trabajo presenta 
un estudio sobre el Usted en la MGTV, insertado en la MGTV noticias de la TV 
Globo Minas, con sede en Belo Horizonte (MG), con el fin de investigar, a partir 
del concepto de periodismo participativo, los criterios de definición de las noticias 
utilizadas para la producción del noticiero y de la selección de contenidos de 
participación de los espectadores.
Palabras clave: Periodismo televisivo. Periodismo participativo. Critérios de noticias.
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Introdução
Já é possível observar que, cada vez mais, os 
veículos jornalísticos, principalmente os telejornais, 
apropriam-se direta e indiretamente de seus telespec-
tadores para a produção de notícias. Com o cons-
tante avanço tecnológico, novos artefatos e novos 
dispositivos que facilitam a comunicação estão surgin-
do. Cidadãos comuns utilizam suas câmeras digitais 
e celulares, não apenas para registrar um momento 
e comunicarem-se, mas também para registrar um 
flagrante e denunciar um fato.
Dessa maneira, perceber a adesão do jornalismo 
tradicional às novas tecnologias de comunicação e 
informação e à abertura desse mesmo jornalismo à 
participação popular é o que motiva a execução 
desse trabalho. Quadros como o Vc no MGTV, nos 
quais a informação é produzida por pessoas comuns 
– desprovidas de certificação profissional, ou seja, não 
possuidoras de diploma universitário na área, não ha-
bilitadas ao exercício da prática jornalística – e forne-
cida aos veículos noticiosos, refletem uma prática que 
já vem sendo utilizada com frequência. Esta prática 
é concebida como jornalismo participativo.
Este recente panorama da comunicação, que 
conta com a participação de amadores, apresenta 
uma complexidade, se nos atentarmos ao conceito 
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de jornalismo participativo e sua prática na redação. 
Os conteúdos enviados pelos espectadores, como 
fotos e vídeos, passam por uma avaliação prévia 
e por um processo de seleção, ou seja, nem tudo 
vai ao ar. Neste cenário, o presente estudo propõe 
descobrir e analisar quais são os critérios de noticia-
bilidade utilizados pela produção do MGTV, da TV 
Globo Minas, com sede em Belo Horizonte–MG, para 
análise dos materiais recebidos e posterior veicula-
ção no quadro Vc no MGTV.
Para o desenvolvimento desta pesquisa, foram 
utilizados os conceitos e histórico sobre o surgimento 
da televisão no Brasil, bem como suas fases: elitis-
ta, populista, do desenvolvimento tecnológico e da 
transição e expansão internacional, segundo Mattos 
(1990). Além disso, foi abordado o telejornalismo no 
Brasil, suas relações com as novas tecnologias da in-
formação e o jornalismo participativo. Por fim, são 
apresentadas considerações quanto aos critérios de 
noticiabilidade e, na sequência, a descrição e análise 
do quadro Vc no MGTV.
Surgimento da televisão no Brasil
Em 18 de setembro de 1950, surgiu a primeira 
emissora de televisão no Brasil, a TV Tupi-Difusora. 
Neste momento, a televisão brasileira foi inaugurada 
oficialmente em estúdios precariamente instalados em 
São Paulo, sob o pioneirismo do jornalista Assis Cha-
teaubriand. Sob forte influência do rádio, até então 
o veículo de comunicação mais popular no País, a 
televisão brasileira foi construída utilizando a mesma 
estrutura, programação e até seus técnicos e artistas. 
De acordo com Jambeiro (2002), diferentemente do 
rádio, a televisão surgiu no Brasil com caráter comer-
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cial já consolidado e, notoriamente, como veículo de 
comunicação de massa.
Mattos (1990) estabelece um perfil global da 
evolução da televisão brasileira, dividido em quatro 
etapas, com um período definido a partir de aconte-
cimentos que, direta e indiretamente, servem como 
ponto de referência para o seu início. Ao estabele-
cer as especificidades de cada fase, o autor levou 
em conta fatores sociais, econômicos e culturais que 
marcaram tais períodos: 1) fase elitista (1950-1964); 2) 
fase populista (1964-1975); 3) fase do desenvolvimento 
tecnológico (1975-1985) e; e 4) fase da transição e da 
expansão internacional (1985-1990). Brittos (1999, p. 
4-5) identifica uma nova fase da televisão brasileira, 
subsequente às citadas por Mattos, que se inicia na 
década de 1990: a fase da multiplicidade da oferta.
Machado (2000) confronta os conceitos já esta-
belecidos, de que a televisão é apenas um aparelho 
eletrônico com a funcionalidade de entreter e disse-
minar culturas fúteis. É a partir da concepção a seguir 
que, segundo o autor, a questão da qualidade da 
intervenção passa a ser fundamental.
Também se pode abordar a televisão sob um outro 
viés, como um dispositivo audiovisual através do qual 
uma civilização pode exprimir a seus contemporâneos 
os seus próprios anseios e dúvidas, as suas crenças e 
descrenças, as suas inquietações, as suas descobertas 
e os voos de sua imaginação. (MACHADO, 2000, p. 11).
Telejornalismo no Brasil
No dia 20 de setembro de 1950 foi ao ar o primei-
ro telejornal brasileiro. Denominado Imagens do dia, 
o telejornal era transmitido pela TV Tupi, canal 6 de 
São Paulo, primeira emissora de TV do País.
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Com locução em off, um texto em estilo radiofônico, 
pois o rádio era o modelo que se tinha na época, 
entrava no ar entre as nove e meia e dez da noite, 
sem qualquer preocupação com a pontualidade. O 
formato era simples: Rui Resende era o locutor, pro-
dutor e redator das notícias, e algumas notas tinham 
imagens feitas em filme preto e branco, sem som. (PA-
TERNOSTRO, 1999, p. 35).
Segundo Maia (2011, p.38):
[…] foi também na TV Tupi que surgiu, em 1952, o Te-
lenotícias Panair. No entanto, conforme Rezende, o 
telejornal mais importante daquela década foi o Re-
pórter Esso, criado em 1952, na TV Tupi do Rio e, no 
ano seguinte, na emissora de São Paulo. 
Por 18 anos o Repórter Esso foi referência para os 
telejornais implantados em outras emissoras, ganhou 
a audiência e tornou-se “[...] o telejornal mais impor-
tante da TV brasileira da década de 1950” (REZENDE, 
2000, p. 105), veiculando notícias nacionais e interna-
cionais às 19h 45min.  As condições para a produção 
dos telejornais ainda eram precárias. 
Era comum a inexperiência dos primeiros profissio-
nais procedentes do rádio e as tecnologias ligadas à 
TV mal chegavam ao País. Segundo Rezende (2000), 
os telejornais eram feitos de notícias, diretamente do 
estúdio, em razão da falta de estrutura para fazer co-
berturas e intervenções externas. Quanto aos aspectos 
visuais, todos eram semelhantes: uma mesa, cortina de 
fundo e uma cartela com o nome do patrocinador.
Em 1960, a televisão brasileira consolida-se e o 
telejornalismo começa, de fato, a avançar. A chega-
da do videoteipe marca este momento. A televisão 
passa a assumir seu caráter comercial e mercadoló-
gico, no qual a disputa pelas verbas da publicidade 
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dá origem a uma briga resistente até os dias atuais, 
a briga pela audiência. Ao fim da década de 1960, 
dois fatores tornaram-se significativos para o telejor-
nalismo brasileiro: a criação do Jornal Nacional e o 
fim do Repórter Esso.
Bucci (2000) destaca a concepção de que as 
telenovelas eram, e ainda são, as principais respon-
sáveis por infundir nos brasileiros o hábito de assistir 
televisão. No entanto, Squirra (1989) pontua que o 
telejornal assume, pouco a pouco, papel de destaque 
ao lado da teledramaturgia. E onde fica o telespec-
tador? Entre a ficção e o fato.
De maneira geral, o telejornalismo encaixou-se 
entre as telenovelas, uma vez que ambos pactuam 
para uma estabilidade discursiva da realidade. Tanto 
a televisão quanto os noticiários consolidaram-se no 
Brasil como um território simbólico. Juntos, conservam 
as relações de poder e, como consequência, assu-
mem um controle social no agendamento cultural e 
político da sociedade.
Conforme Squirra (1989, p. 12):
[…] como a televisão é tão imediata e atinge uma 
audiência tão vasta, com uma eficiência tecnológica 
surpreendente, ela parece capaz de tudo, inclusive de 
mostrar a verdade em momentos em que ela neces-
sariamente não pode ser conhecida.
No Brasil, 50% da população não tem o hábito de 
ler, conforme dados da pesquisa Retratos da Leitura 
no Brasil, divulgada pelo Instituto Pró-Livro (IPL) em 
20121. Desse modo, a televisão mostra-se protagonis-
ta entre as formas de informação e entretenimento.
1 Disponível em: <http://www.prolivro.org.br/ipl/publier4.0/texto.
asp?id=2834>. Acesso em: 01 nov. 2014.
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Principal meio de informação dos brasileiros, os telejor-
nais suprem uma função pública no Brasil, país marca-
do pela desigualdade no acesso a bens de consumo e 
também a direitos essenciais como educação, saúde 
e segurança. (COUTINHO, 2009, p. 65).
 
Telejornalismo e as novas tecnologias da infor-
mação
As novas tecnologias de informação têm sido res-
ponsáveis por inúmeras transformações, sobretudo nas 
novas relações entre sujeito e mídia. Nesse contexto, 
a comunicação passa de centralizada e unidirecional 
para uma comunicação de variadas possibilidades, 
isso em tempos de midiatização. 
Diante dessa realidade, é possível perceber a 
abertura dos meios tradicionais de comunicação e 
informação às novas ferramentas de mídia. Uma pos-
sível disputa por audiência, ou até um temor por sua 
perda, faz com que a televisão estenda-se à web. 
Assim acontece com os telejornais, que vão ao en-
contro de seus antigos e novos espectadores no ci-
berespaço. Jenkins (2009) esclarece que assistimos 
atualmente a uma convergência dos vários meios de 
comunicação, baseada, essencialmente, em uma 
mudança cultural.
É possível observar, então, a atual interdepen-
dên cia entre os canais, ou seja, a televisão que 
está para a internet, que por sua vez está para os 
dispositivos móveis e vice-versa. Assim, dá-se uma 
narrativa transmidiática. Dessa maneira, podemos 
compreender um novo fazer jornalístico, participativo 
e apoiado pelas novas ferramentas tecnológicas e 
digitais e incitado pelas mídias.
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Jornalismo participativo
Ainda são inúmeros os termos que permeiam os 
estudos acadêmicos sobre o jornalismo participativo. 
Dessa maneira, vários autores confrontam-se em uma 
definição de um termo geral para a participação dos 
cidadãos no jornalismo, que pode ser compreendida 
por “jornalismo cidadão”, “jornalismo colaborativo” 
ou “jornalismo participativo”.
O jornalismo cidadão é aquele que torna possível a 
participação ativa dos atores sociais que intervêm em 
todo o processamento da informação de interesse pú-
blico. Portanto, as suas características essenciais são 
formar opinião pública mediante a criação de públi-
cos deliberantes e promover a participação cidadã. 
(MESO, 2005, p. 9).
Já por jornalismo colaborativo compreende-se o 
ideal de cooperação, o trabalho em comum. Desse 
modo, a troca de conhecimentos afins entre duas 
ou mais pessoas, profissionais da área ou espectado-
res colaboradores, torna-se a principal característica 
desse modelo.
Bowman e Willis (2003) conceituam o jornalismo 
participativo como a ação de um cidadão –, ou um 
grupo de cidadãos –, que tem um papel ativo no 
processo de coleta, reportagem, análise e dissemi-
nação de notícias e informações. O objetivo dessa 
participação é prover informações independentes, 
confiáveis, precisas, abrangentes e relevantes, ne-
cessárias à trajetória e ao equilíbrio da democracia.
Sobre a prática, Cavalcanti (2008) complementa 
que se entende como um modelo de jornalismo em 
que o leitor/usuário deixa de ser um mero receptor e 
participa, parcial ou integralmente, do processo de 
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produção de um conteúdo jornalístico. Brittos (2000, 
p. 26) vai ainda mais além:
[…] o telespectador impassível diante do poder diabóli-
co dos meios massivos, com uma mensagem atingindo 
o mesmo efeito em todos os públicos. Substitui-se esse 
discurso por outro, que admite a pluralidade das audi-
ências e considera a recepção o lugar onde ocorrem 
as negociações e a produção de sentido.
Essa nova prática jornalística evidencia a rup-
tura do estigma do receptor passivo ante os meios 
de comunicação. Dessa maneira, Gillmor (2005, p. 
55) destaca que: “As normas pelas quais se regem 
as fontes, e não só os jornalistas, mudaram graças à 
possibilidade de toda a gente produzir notícias”. Ain-
da segundo o autor, nessa perspectiva, o jornalismo 
democratizar-se-á cada vez mais, abrindo-se forte-
mente à participação de seus espectadores nas mais 
distintas fases de produção de notícia:
A possibilidade de qualquer um produzir informação 
dará voz a pessoas que a não têm tido. E precisamos 
de ouvir o que elas têm a dizer-nos. Para já, estão a 
mostrar a todos e cada um de nós – cidadão, jornalis-
ta, objecto da notícia – que existem novas formas de 
falar e de aprender. (GILLMOR, 2005, p. 19).
O jornalismo participativo ainda pode ser per-
cebido como o espaço onde o espectador vê-se e 
nota sua importância ao meio social. Nesse contexto 
Maffesoli (2004, p. 23) afirma que:
[…] as pessoas não querem só informação na mídia, 
mas também fundamentalmente ver-se, ouvir-se, par-
ticipar, contar o próprio cotidiano para si mesmas e 
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para aqueles com quem convivem. A informação ser-
ve de cimento social.
Apesar das diferentes definições e dos termos 
aplicados, “jornalismo cidadão”, “jornalismo colabo-
rativo” ou “jornalismo participativo”, enunciarem uma 
intervenção ativa por parte daqueles que habitual-
mente eram receptores passivos, ainda assim faz-se 
necessário ressaltar que o fato de um cidadão trans-
mitir uma informação não faz dele jornalista, embora 
isso constitua uma mudança que marca a comuni-
cação dos dias atuais.
Critérios de noticiabilidade
Mesmo com uma crescente e notável participa-
ção popular na produção de notícias exibidas pelos 
telejornais brasileiros, ainda se faz necessário destacar 
a utilização de critérios de noticiabilidade – relaciona-
dos com o conceito de “valor-notícia” – por veículos 
de comunicação. “Podemos definir o conceito de 
noticiabilidade como o conjunto de critérios e opera-
ções que fornecem a aptidão de merecer um trata-
mento jornalístico, isto é, possuir valor como notícia” 
(TRAQUINA, 2008, p. 63). 
Para Wolf, a noticiabilidade (newsworthiness) 
pode ser entendida como resultante da cultura pro-
fissional e seus valores, como também da organização 
do trabalho:
A noticiabilidade é constituída pelo complexo de re-
quisitos que se exigem para os eventos – do ponto de 
vista da estrutura do trabalho nos aparatos informativos 
e do ponto de vista do profissionalismo dos jornalistas 
–, para adquirir a existência pública de notícia. (WOLF, 
2003, p. 195).
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Segundo Traquina e Wolf, citados por Silva (2005, 
p. 97):
[…] a necessidade de se pensar sobre critérios de no-
ticiabilidade surge diante da constatação prática de 
que não há espaço nos veículos informativos para a 
publicação ou veiculação da infinidade de aconteci-
mentos que ocorrem no dia a dia. Frente ao volume 
tão grande de matéria-prima, é preciso estratificar 
para escolher qual acontecimento é mais merecedor 
de adquirir existência pública como notícia.
A partir dos levantamentos feitos por Traquina 
(2008) e Wolf (2003) no decorrer da segunda meta-
de do século XX, pode-se encontrar diversos elencos 
de “valores-notícia”, bem como critérios de noticia-
bilidade: magnitude, tempo, desvio, conflito, morte, 
entretenimento, disponibilidade, equilíbrio, visualidade, 
concorrência, novidade, relevância/importância, per-
sonalização, furo de reportagem, incomum e o atual.
Vc no MGTV
O telejornal MGTV teve seu início em 1983, inserido 
no Praça TV, espaço da programação da Rede Glo-
bo reservado ao telejornalismo local de suas emissoras 
próprias e afiliadas. O MGTV é divido em duas edições 
diárias: a primeira, com início às 12h e término às 12h 
50min e a segunda com início às 19h 10min e término 
às 19h 30min, de acordo com o site da emissora2. 
Na programação, está incluído o quadro deno-
minado Vc no MGTV, espaço para o telespectador 
participar do jornalismo, enviando fotos e vídeos. O 
quadro Vc no MGTV faz parte do espelhamento, não 
2  Disponível em: <http://redeglobo.globo.com/globominas>. 
Acesso em: 10 dez. 2013.
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apenas do telejornal MGTV da TV Globo Minas, mas 
também de outras emissoras afiliadas da Rede Globo.
Pode ser uma imagem bonita ou curiosa, um fla-
grante interessante, os problemas ou mesmo ações 
positivas da comunidade. Não precisa ser nada pro-
fissional. O equipamento não importa. Essa é a estru-
tura básica do Vc no MGTV, que surgiu com o intuito 
de estreitar, ainda mais, os laços entre o telejornal e 
sua audiência, como fica claro no texto de apresen-
tação do quadro: “Você repórter por um dia! Você 
no MGTV!”.
O caráter de vigilância sobre os principais pro-
blemas dos bairros de Belo Horizonte-MG e região 
metropolitana também se mantém como foco da 
cobertura jornalística, o que reforça o intuito de fa-
zer um noticiário local de caráter comunitário. Para 
participar, o cidadão precisa estar cadastrado no site 
Globo.com, da emissora. 
Quem ainda não possui cadastro pode fazê-lo 
gratuitamente por meio da página do Vc no MGTV3. 
Nele, o cidadão escolhe um login e senha que serão 
utilizados para acessar a página de envio das ima-
gens, que podem ser feitas por celulares, câmeras 
fotográficas digitais ou filmadoras. Nesse momento, 
ele também deve aceitar o termo de uso, que regu-
lamenta a utilização do material dos cidadãos pelo 
Vc no MGTV. 
O documento contém todas as diretrizes sobre os 
tipos de imagens que podem ser enviadas, bem como 
os direitos e deveres, tanto do internauta quanto da 
Rede Globo de Televisão. O termo esclarece que os 
interessados em enviar o vídeo devem ter 18 anos 
3 Disponível em: <http://g1.globo.com/minas-gerais/vc-no-g1-mg/
enviar-noticia.html>. Acesso em: 3 dez. 2013.
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completos, caso contrário, os pais ou responsáveis é 
que devem preencher o cadastro.
Também fica expressa a não aceitação de ví-
deos profissionais, bem como a não remuneração 
do colaborador. Além disso, por meio do termo, a 
emissora exime-se de qualquer responsabilidade pela 
utilização do material, ainda que de posse dele, 
caso o cidadão tenha de responder judicial ou ex-
trajudicialmente pela prática de um ato ilícito e/ou 
ilegal devido.
Após o preenchimento dos dados e aceitação 
do termo, a página de envio do vídeo possui um 
formulário que deve ser preenchido com o título do 
vídeo, um resumo do assunto, o nome do autor, seu 
telefone e uma palavra-chave que serve para iden-
tificação do vídeo. Na sequência, basta procurar e 
selecionar no computador o vídeo a ser enviado.
A emissora esclarece que as imagens passam 
por uma análise, portanto nem tudo que é enviado 
será veiculado. Fica claro que, ao contrário da web, 
em que há espaços para a livre participação, na te-
levisão, ela ainda é mediada e passa pelos critérios 
de noticiabilidade que, por sua vez, estão alinhados 
à política editorial (e comercial) do telejornal e da 
emissora.
Assim que o material é selecionado, a produção 
do programa entra em contato com o cidadão e vai 
até o local, ou oferece respostas para o problema de-
nunciado. A cada nova veiculação, o telespectador 
é estimulado a registrar, flagrar, denunciar e reclamar 
sobre problemas do local onde vive ou trabalha, di-
ficuldades que ele e sua comunidade enfrentam no 
dia a dia, ou fatos por eles flagrados que sejam de 
interesse da comunidade. 
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Exemplos
Para esta pesquisa, com o recorte dos vídeos exi-
bidos no Vc no MGTV entre os dias 4 e 19 de dezem-
bro de 2013, foram registradas 12 ocorrências em três 
edições do quadro, sendo quatro ocorrências para 
cada edição do quadro, que é exibido semanalmen-
te, às quartas-feiras, na 1ªprimeira edição do telejor-
nal. Este quadro tem duração média de 3min 10seg.
No dia 4 de dezembro de 20134, o telejornal 
MGTV, primeira edição, de Belo Horizonte-MG, exibiu 
no quadro Vc no MGTV a reclamação do telespecta-
dor Evaldo Fernandes. Morador do bairro Retiro, em 
Contagem-MG, ele denunciou a construção de uma 
central de tratamento de esgoto pela Companhia 
de Saneamento de Minas Gerais (Copasa), que es-
tava sendo realizada próxima às residências. Dessa 
maneira, pragas urbanas como baratas e ratos, além 
do mau cheiro, incomodam bastante a vida dos mo-
radores locais. A Copasa informou ao MGTV que seria 
instalado no local um sistema de tratamento de odor 
de última geração; o equipamento deveria começar 
a funcionar em 15 dias e acabaria com o mau cheiro.
Ainda nesta edição, outras reivindicações foram 
feitas, como a de Regina Lima, moradora da região 
da Pampulha, em Belo Horizonte. Lima reclamou de 
um vazamento de água em sua rua que já durava 
mais de trinta dias. Segundo ela, as autoridades com-
petentes foram sinalizadas, mas nada foi resolvido. A 
Copasa informou que uma equipe já estaria pronta 
para providenciar o conserto.
4 Disponível em: <http://g1.globo.com/videos/minas-gerais/mgtv-
1edicao/t/vc-no-mgtv/v/estacao-de-tratamento-de-esgoto-
provoca-mau-cheiro-em-contagem-na-grande-bh/2997019/>. 
Acesso em: 20 dez. 2013.
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No dia 11 de dezembro de 20135, também na pri-
meira edição do telejornal, o telespectador Guilherme 
Cardoso, de Belo Horizonte, enviou para o MGTV um 
vídeo chamando a atenção para uma área às mar-
gens da BR-040 que estaria sendo invadida de modo 
ilegal. Segundo Cardoso, no local começava uma 
favela em virtude da incompetência e descaso das 
autoridades. O Departamento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes (DNIT) comunicou ao MGTV que os 
invasores já teriam sido notificados pelo departamento 
e pela Polícia Rodoviária Federal, e ainda que o caso 
seria encaminhado à Procuradoria Federal, solicitando 
o processo de reintegração de posse.
Outro telespectador que enviou seu vídeo foi Ri-
cardo de Jesus, morador da cidade de Santa Luzia-
-MG. No vídeo, ele solicitou a instalação de quebra-
-molas na avenida Iolanda Teixeira da Costa, onde, 
segundo ele, os acidentes eram frequentes, inclusive 
com vítima fatal. A prefeitura informou que na mes-
ma semana iria ao local verificar a possibilidade de 
instalação do quebra-molas.
No dia 18 de dezembro de 20136, o quadro Vc 
no MGTV, exibido na primeira edição do telejornal, 
contou com a participação do Ronilson Nogueira, 
morador da cidade de Matozinhos-MG. Nogueira re-
clamou, em seu vídeo, que na rua onde mora não 
havia boca de lobo e, quando chovia, a água fica-
va empossada por muito tempo, podendo ocasionar 
doen ças, inclusive dengue. Segundo ele, reclamações 
5 Disponível em: <http://g1.globo.com/videos/minas-gerais/
mgtv-1edicao/t/vc-no-mgtv/v/invasao-as-margens-da-br-040-
e-denunciada-por-morador-em-bh/3011990/>. Acesso em: 20 
dez. 2013.
6  Disponível em: <http://g1.globo.com/videos/minas-gerais/mgtv-
1edicao/t/vc-no-mgtv/v/moradora-de-bh-reclama-sobre-descaso-
contra-praca-da-capital/3026972/>. Acesso em: 20 dez. 2013.
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já teriam sido realizadas junto ao departamento res-
ponsável, porém nada havia sido feito. A prefeitura 
de Matozinhos informou que existia, de fato, uma fa-
lha de nivelamento na rua, o que dificultava o escoa-
mento da água da chuva, dizendo ainda que a obra 
para instalação de tubulação de drenagem estava 
prevista para 2014.
Outro vídeo mostrou duas reclamações de Geisa 
Guimarães, da cidade de Igarapé-MG. A primeira 
seria sobre a falta de um quebra-molas na rua onde 
mora, e a segunda, sobre a coleta irregular de lixo 
na sua região. Segundo a prefeitura de Igarapé, a 
coleta seria realizada duas vezes por semana, mas 
uma equipe estudaria com a comunidade um novo 
local para a instalação de um ecoponto. Já em re-
lação ao quebra-molas, a prefeitura afirmou que a 
rua tem fluxo pequeno, o que não justificaria a ins-
talação de um redutor, porém haveria uma nova 
avaliação no bairro.
Análise
A televisão, diferentemente da web, não possui 
espaços para livre veiculação de conteúdos. Assim, 
diante dos vídeos apresentados e recortados do qua-
dro Vc no MGTV é possível identificar a utilização de 
critérios de noticiabilidade pela produção do progra-
ma. Segundo os critérios estabelecidos por Traquina 
(2008) e Wolf (2003), a “novidade” e o “atual” são 
evidenciados nos vídeos veiculados, uma vez que 
o fato é registrado no momento em que acontece. 
O presente, o “aqui e agora”, é de grande interes-
se para produção jornalística, bem como para sua 
exibição no telejornal. O “flagrante” e o “recente” 
destacam-se na seleção dos conteúdos.
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O “desvio” é outro critério bastante perceptível 
no quadro. Telespectadores reclamam e denunciam 
aquilo que contraria a normalidade, o inesperado, 
o que foge às regras. Problemas estruturais em suas 
ruas, que causam transtornos à comunidade e à vida 
cotidiana são relevantes no Vc no MGTV. Isso ganha 
importância ao despertar o interesse público e sinali-
zar os problemas às autoridades competentes.
A mínima qualidade técnica dos materiais tam-
bém é levada em consideração na análise e seleção 
realizadas pelos produtores do quadro. Imagens níti-
das e bons áudios são fundamentais para a escolha 
e posterior veiculação. Assim, a “visualidade” é um 
critério presente em todo conteúdo apresentado na 
televisão. Além disso, há atenção à “disponibilidade”, 
uma vez que o espaço para inserção de matérias é 
crucial no telejornalismo, bem como no Vc no MGTV.
Além dos critérios já mencionados, o “tempo” 
na seleção dos materiais pode ser notado. Pequenos 
problemas apresentados nos vídeos, se não resolvi-
dos, intensificam-se e ganham novamente espaço 
para reapresentação no quadro. Os demais critérios 
– “magnitude”, “entretenimento”, “equilíbrio”, “con-
corrência”, “o incomum”, “proeminência”, “guerra” 
– não se mostraram perceptíveis na análise dos vídeos 
escolhidos, ou não receberam destaque.
A análise dos conteúdos veiculados aponta que 
a temática mais comum das cenas registradas é “in-
teresse comunitário”. Problemas dos bairros, das ruas 
onde os colaboradores moram. Os telespectadores 
são retratados por meio de reclamações e denún-
cias. O quadro apresenta-se como o espaço para o 
cidadão reivindicar soluções para os transtornos que 
afetam a vida da comunidade.
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Neste cenário, a discussão sobre o jornalismo par-
ticipativo e suas implicações no telejornalismo poderia 
limitar-se a um olhar que contemplasse sua interferên-
cia na emergência de novas narrativas, nas rotinas de 
produção, nas novas relações tecno-midiáticas que 
possibilitam ou decorrem de sua prática.
Contudo, ao refletir sobre o jornalismo participati-
vo, outros caminhos abrem-se para repensar a comu-
nicação como um processo múltiplo e sociocultural, 
que engloba a produção, emissão e recepção de 
uma mensagem. Conforme afirma Alsina (1996, p. 21, 
tradução nossa), “Já foi apontado como a aparição 
das novas tecnologias obriga a uma redefinição do 
que se entende por comunicação social”.
É  f a t o  q u e  n o v a s  f o r m a s  d e  c o m u n i c a r , 
novas apropriações e novos efeitos vêm sendo 
desencadeados pelas inovações tecnológicas. 
Sendo assim, ainda que a concepção funcionalista 
da comunicação pareça ter s ido superada, os 
critérios de transmissão e recepção de mensagens 
ainda aparecem como indicadores de eficiência 
do ato comunicativo. Para tanto, de acordo com 
Machado (2003), basta compreender o processo de 
interatividade como sinônimo de rapidez, imediatismo 
e eficiência na transmissão de sinais.
Diante disso, deparamo-nos com um novo re-
ceptor: aquele que supera o estigma de passivida-
de e alienação; isso em razão da emergência de 
novas possibilidades de participação e interação 
com os meios. A prática do jornalismo participativo 
materializa essa concepção de receptor e contraria 
a visão funcionalista do modelo de “mão única”. 
Assim, a junção entre produtor e receptor passa a 
ser fundamental, deixando para trás a lógica do es-
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tímulo-resposta que os mantinha em lados opostos 
no processo comunicativo.
Torna-se ainda plausível refletir sobre o jornalismo 
participativo nos telejornais como fruto do surgimento 
de novas tecnologias de informação que permitem 
ao receptor/telespectador ser ativo na produção co-
municacional e jornalística e que, consequentemente, 
faz com que os veículos noticiosos se abram para a 
nova prática. Isso, pela busca da audiência e/ou pela 
incapacidade das mídias de estarem presentes em 
todos os lugares ao mesmo tempo.
Considerações finais
Considerado um fenômeno ainda novo no cam-
po da comunicação, o jornalismo participativo vem 
sendo realizado com mais frequência nos veículos 
noticiosos, principalmente na televisão. Conteúdos 
jornalísticos produzidos pelos cidadãos comuns, por 
meio de suas câmeras digitais, filmadoras e celulares 
com câmera definem esse tipo de jornalismo. 
O surgimento de novas tecnologias de comuni-
cação e informação possibilita o avanço do jornalis-
mo participativo. Diante dessa emergência de novas 
possibilidades de participação e interação com os 
meios, deparamo-nos com um novo receptor: aquele 
que supera o estigma de passividade e alienação.
Ainda que a participação de amadores na pro-
dução de notícias seja crescente, é possível perceber 
que nem todos os materiais são veiculados nos tele-
jornais. Um exemplo é o quadro Vc no MGTV, da TV 
Globo Minas, que utiliza critérios de noticiabilidade 
para selecionar os vídeos enviados pelos telespecta-
dores para uma possível veiculação posterior. 
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Mesmo assim, é possível identificar o interesse 
do telejornal na participação de seus espectadores, 
tanto como uma ferramenta de busca por audiên-
cia como também para suprir coberturas em locais 
onde a equipe de jornalistas não pôde estar. Porém, 
tal participação não é livre, pois passa por análise 
prévia. Esta situação revela que ainda há uma com-
plexidade ante o conceito de jornalismo participativo 
e sua prática.
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